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POR QUE MORFOSSINTAXE?

META
Levar o aluno a reconhecer a importância da morfossintaxe para o estudo da língua em diversos
níveis e aplicações.

OBJETIVOS
Ao final desta aula o aluno deverá:
compreender as razões que levaram os estudiosos a associarem conteúdos de duas
disciplinas, Morfologia e Sintaxe para análise lingüística;
distinguir os critérios mórficos, sintáticos e semânticos, para melhor compreensão da língua, no
que concerne ao estudo das classes e funções.

PRÉ-REQUISITOS
Estudos de Morfologia e Sintaxe realizados até o nível médio.

Aula
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(Fonte: http://www.clul.ul.pt).
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INTRODUÇÃO

Caro aluno, seja bem-vindo ao estudo desta disciplina! Você deve
estar pensando o que vai aprender em Língua Portuguesa I. Ao verificar-
mos a ementa, observamos que seu conteúdo é interdisciplinar, pois par-
te de dois planos de descrição da língua, a Morfologia e a Sintaxe, ou seja,
da Morfossintaxe, nome sofisticado e composto. A palavra Morfossintaxe
vem de dois radicais gregos: “morphé = forma” e “syn+taxis”; esta última
significa arranjo entre classes, colocação de termos, uns ao lado de ou-
tros, numa sociedade de palavras. Enquanto a Morfologia estuda o vocá-
bulo mórfico (a palavra) e suas unidades mínimas significativas, os
morfemas, a Sintaxe observa a função dos vocábulos na frase. Apesar de
hoje se fazerem estudos de Morfologia e Sintaxe em períodos diferentes,
optamos por seguir os currículos mais modernos em cujas ementas estão
seus conteúdos associados, pois são muito estreitas as relações entre tais
disciplinas. Tudo isso é interessante e provocador!

Dividiremos o nosso curso em duas unidades. Na primeira, apresen-
taremos estudos morfológicos, uma análise dos morfemas e de sua classi-
ficação; na segunda unidade, teremos como foco de nosso estudo as fun-
ções sintáticas de termos oracionais que contraem função com o Sujeito.

Vamos dar início, pois, a uma trajetória que nos levará, sem dúvida,
ao conhecimento de um mundo fascinante; estaremos diante de classes e
funções que se ligam e se auxiliam numa rede de palavras entrelaçadas de
significados múltiplos. Com um pouco de esforço e dedicação, você verá
como é fácil e atraente a aprendizagem dos conteúdos da disciplina Lín-
gua Portuguesa I.

(Fonte: http://www.blogcdn.com).
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1MORFOSSINTAXE

Que tal entendermos um pouco dos planos de descrição da nossa
língua? Como podemos descrevê-la?

Você sabia que nas gramáticas há uma divisão de suas partes em pla-
nos. Por exemplo: a Fonologia é o primeiro plano, pois tem como núcleo o
fonema, que é uma unidade mínima distintiva. Depois temos a Morfologia,
cujo estudo se baseia na palavra e em suas possibilidades de divisão em
unidades mínimas significativas, os morfemas. Seguindo em direção ao
plano mais abrangente, chegamos à Sintaxe, que focaliza a palavra na
frase e sua função em relação a um grupo de palavras na qual está inserida
para transmitir uma idéia. Neste plano, ela deixa de ser vista numa área
um tanto restrita e passa a ser analisada no período simples ou composto.
Outro plano muito estudado é o textual. Vemos neste os mecanismos de
coesão textual e a coerência entre as partes, além da expressão, pois estamos
diante de um texto que começa a partir da frase. Nas disciplinas de Pro-
dução de Texto nos detemos a estudar tal plano. A Semântica, por sua
vez, é também uma área de estudo que se encontra em outras áreas, o
que, aliás, é comum, tendo em vista a importância da interdisciplinaridade.
Você fique atento e curioso a tudo, meu caro aluno. Logo verá como as
disciplinas se auxiliam e interdependem. Não há um dado científico sem
que seja necessário olhar, criticar, e apelar para outra área afim. Seria
limitar a visão do cientista que há em você.

Você aprendeu que a língua portuguesa é descrita por planos ou áreas
interligadas, embora os gramáticos marquem a divisão desses itens em
capítulos separados. O que existe de fato é uma organização dos estudos
lingüísticos, ao dividir tais assuntos, apenas para efeito didático. São con-
teúdos interdisciplinares que se comunicam inevitavelmente.

O vernáculo tem vastíssimo vocabulário e cada palavra empregada
por seu usuário tem forma, função e sentido, agrupando-se em uma clas-
se. Por exemplo, a palavra pá é uma forma constituída de dois fonemas,
que tem uma função lexical (apresenta a significação básica da palavra)
que pode ser extralingüística, sem recorrer ao som ou à grafia. Significa
um objeto utilizado para limpeza doméstica.

Carreter, filólogo espanhol, diz-nos que a forma “é o aspecto sob o
qual se nos apresenta um elemento lingüístico, abstraindo-se-lhe a função e
o sentido”. Saussure, o pai da Lingüística, considera que “as formas e as
funções são solidárias e, para não dizer impossível, seria difícil separá-las”.

A classificação das palavras coloca em primeiro lugar o critério for-
mal ou mórfico, segundo as oposições formais que a palavra assume, para
exprimir funções gramaticais flexionais ou derivacionais.

Não podemos separar o sentido das formas e funções, pois não se
pode isolar o som do seu significado, nem a idéia do som, pois temos duas
faces do signo, o significante (físico, som) e o significado (abstrato, idéia).
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Nossa língua, caríssimo aluno, é rica em construções formais. Tome-
mos como exemplo o substantivo pedra. Dele derivam as palavras pedrinha,
pedrada, pedreiro, pétreo, petrificar, empedrado, apedrejar, pedregulho, etc. Se olhar-
mos um verbo e suas formas, mesmo o de construção regular tem muitas
desinências, ou seja, bastantes variações de modo –tempo e número– pes-
soa. O verbo é a palavra mais variável da língua portuguesa. Imagine que as
construções possíveis de um verbo qualquer nos transmitem “n” sentidos.
Nem todas as palavras têm abundância em relação à forma. A palavra pires,
por exemplo, tem piresinho e o plural piresinhos. É pobre quanto à forma, em
contraste com a palavra ferro, que apresenta uma riqueza formal impressio-
nante. A forma é vista no critério formal ou morfológico, mas ainda pode-
mos estudar a palavra, observando-se o critério funcional ou sintático e o
critério semântico, que se detém no sentido.

CONCLUSÃO

Assim iniciamos o contato com esta disciplina, aprendendo que a
língua tem de ser estudada  em critérios heterogêneos, ora destacando-se
o mórfico, ora o sintático, ora o semântico, de acordo com o ângulo da
pesquisa, sem determinar uma hierarquia dos critérios, para não cometer-
mos o erro de adotar uma visão rígida ou até mesmo preconceituosa. Por
uma questão de esclarecimento, esta disciplina visa ao estudo de alguns
aspectos morfossintáticos da língua portuguesa.

RESUMO

A disciplina Língua Portuguesa I tem seu conteúdo básico voltado
para aspectos mórficos e sintáticos associados, por ser tão estreita a rela-
ção entre a forma e a função das palavras. Morfossintaxe é o que vamos
estudar, porque a Morfologia e a Sintaxe não podem ser vistas separada-
mente. As palavras têm formas e se agrupam (sintaxe) numa sociedade
de palavras. São vasos comunicantes e, para conhecermos melhor a lín-
gua, devemos reconhecer a possibilidade de descrevê-la em vários pla-
nos. Logo, a Fonologia, a Morfologia, a Sintaxe e a Semântica se auxiliam,
sem que um seja mais importante do que o outro, embora o programa
desta disciplina tenha um conteúdo voltado para a morfossintaxe com
enfoque no Sujeito.
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1ATIVIDADES

1. Escolha uma palavra da língua portuguesa (um verbo ou substantivo) e
analise-a sob vários planos. Você verá que existe uma interdependência
entre as áreas de estudo e não há possibilidade de estudá-la sob um critério
apenas.
2. Por que hoje se prefere estudar morfossintaxe? Os programas de Língua
Portuguesa são feitos com esta combinação. Você sabe por quê?

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Para a primeira questão vou tomar como exemplo a forma verbal
“amasse”.
“Amasse”
- Sob o critério formal é variável. É um verbo regular de 1ª conjugação
(C I).
- Sob o aspecto sintático ou funcional é núcleo do predicado verbal,
pois tem noção forte (significação básica no predicado).
- Sob o critério semântico, indica modo, tempo, número e pessoa, e
dá ainda uma idéia hipotética.
Para responder à segunda questão, releia os conceitos que lhe foram
passados no início da aula.
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